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CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

iOJEO Dr ui si 12cV77 

A'RTZZ O BXICtTIVO flTCIPAT1 A CRUfl A IWtAÇ%O toj 
DA 

J
1IQ t ciro r.í: 

?JT 1. V!t1C 1 

A Crart : uniaipal de (oie1bofro Lotei te dQ 

oxuta$ 

AH. 1È - ioa o 0utivo Eunicipal autorizado a orlar e ?unitto / 
dou "ereteiroc" do unicpio de Coniiel1e1ro Lafieto. 

1*A funtaço 1e que trata o artigo* ter ieatuto pr8prio a 

ocr tlabordo por CominoU nomeada pelo RzooutIvo o 

lativo. 

— 2* -_  ~broa da Diretoria da rwaçZo ocro ,icolhidoo pelo 

:xOCutjvo ' ad referendum " dft Crn runicipel. 

31 _ oponnt da ivtdnç nada percob.$ pelou cierviqan 
pr.utadoo antidnde, rendo tonoiderada a ooiabortiço / 
prestada, como serviço de alta relevncia. 

1, 

4* Qualquer prooço oficial, dentro ou tora Yo "unielpio de 

Conoeloiro Lt4ete, n6 nex4 poraitida em nome do tnloj 

PIO* 

-Secretario-- 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAJETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

POJETC DE LEI 49 

ALFREDO LAPORTE 

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A CRIAÇÃO DE FUNDAÇÃO DOS "SEEST1 

ROS" DO Ut4IO1PIO DE 'CONSELHEIRO LAFAIETE E  DA OUTRAS  PROVIDÊNCIÁS. 

A Carü .imicpal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

AT, I Fica o Executivo 4unicipit autorizado o crier a Fundaco 

de "eresteiroc" o ;UCÍ d ; PO de Conselheiro tafaiete. 

§ $~ A Fundação de que trata o artio 17  tore Estatuto prprio 

e para tanto, ) Exccut i vo e Cmara no.caro uia Coa; i so 

paro ticbora.-to. 

2Q flircria sord escolhido pelo Executívo, a. 

da Câmera. 

§ 3 - Os inembr'cs copcno:.tes da Fundeç5a dos Sereste i ros daro 

a sua colaborao, e sera considerada servio de alta re 

Ievnci a. 

1 

§ 42 - Qualquer promoçao oficial, dentro ou fora do MunícfPio, 8  

so seria perm itida em not.,je do Mu n i c Í p i o de Conselheiro  Lá 

feiete. 

A T. 2 - O Município 10rileceri cortduço aos eresteiros, dentro 

ou forâ do Município, na oportudade da sua apresenta 

ao. 

AT 3 - As despesas con a corduo correro por conta da rubrica 

Própria, na faixa de €ducaco e Turismo. 

A T. 49 Rc!voçjam-se ac disposie eit cortrrio, entrando esta 

Lei em vigor na data de sua publicação, 

SiLA DAS SESSES, 05 DE DEZEMBRO D 1977., 

Vereador 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

REDÇ0 PARECER DA OOMISSXO DE 

de Redação, examinando o Projeto d 

da Cainara Municipal. Executivo 11  ad referendum" 

120/77 e' de Parecer que o mesmo seja apreciado pelo 
sa em sua ultima discussao e votação com a seguinte 

PROJETO DE II N9 120/77 

Autoriza o executivo Municipal a criar a Fund çao dos 
I?Seresteiros!t do Municipio de Conselheiro Lafaiete e dá ou ras pro-
vidências. 

A Camara Municipal de Conselheiro Lafaiete de reta e 

eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:- 

A-1-t2  l - Fica o Executivo Municipal autorizado a criar a undação 
dos ttSeresteirostl  do Municipio de Conselheiro Lafaiete. 

§ 

 

12  - A fundação de que trata o artigo, terá Estatuto pr6.rio a 
ser elaborado por Comissao nomeada pelo Executivo e Legis-
lativo. 

§ 22 - Os membros da Diretoria da Fundação serão escolhido- pelo 

§ 32 - Os componentes da Fundação nada percebsrao pelos se iças 

prestados a Entidade, sendo considerada a colaboraçao pres- 
tada, como serviço de alta relevância. 

Q - Qualquer promoção oficial, dentro ou fora do MuniciI io de 
Conselheiro Lafaiete, so' sera permitia em nome do iiinici-
pio. 

Art2 22 - O Municipio fornecerá condução aos Seresteiros, entro 
ou fora do Municipio, na oportunidade de sua rc-se çao 

Art2 32 
- As despesas desta Lei correrão por conta de dota ao, na 
Faixa de Educação e Turismo. 

ArtQ 42 
- Revogadas as disposições em contrrio esta Lei e tra em 

vigor na data de sua publicação. 

Sala das 0omiss6es, 13 de4iezembro de 

1/ 
/-4 1 ILI-- 

1977 

A Comissao Lei n2  
Plenr'o da Ca-

redação :- 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

p .  pafee 1. 

AU 

RO 

ORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A CRIAÇÃO DE FUNDACO DOS "SERESTEI 

DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFA1ETE E oÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

SALA DAS SESSÕES, 03 DE DEZEMBRO DEI977. 

PROJETO DE LEI N 

ÀCom 
Justiça 

Ls Lg1aço • 

A 'amara \unicipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

Executivo unicipel autorizado a criar a Fundação 

d\ Seresteiros" do unicípio de Conselheiro Lafaiete. 

- A Fundacao de que trata o arti go 12 tera Estatuto proprio 

e para tanto, o Executivo e Cmara nomearo uma Comsso 

s 
1 

para elebora-to. 

§ 2D 
- A Diretoria ser escolhida pelo Executivo ad referendum' 

da Câmara, 

§ 3 - Os membros componentes da Fundação dos Sereste i ros darão 

a sua colaboração, e sera considerada serviço de alta r 

levncia. 

§ 42 - Qualquer promoção oficia!, dentro ou fora do Município,' 

s s,permítida em nome do unicÍpio de Conselheiro La 

ART. N' cÍpio fornecera condução aos seresteiros, dentro ' 

oufo a do unicÍpio, na oportunidade da sua apresenta - 

COM a conduco correro por conta da rubrica 

'Faixa de Educação e Turismo. 

disposiçes em contrario, entrando esta 

na data de sua publ icaço. 

AR. 3Q 

pr 

ART. - 

5~51  

C>t 

ALFREDO LAPORTE 
Vereador 

1 

AR 

t p 



ÇA  

tu Q 

2

o 

 

I , 

_) , 

y . -I__ /LL2tf—L 

CÂMARA Mii NCU'AL DE 

1- 
LHE IRO LÃFAIËT 

R 

EL N.' ...........  ROJETO DE 

Vtaço :V  
1'COg 

CÂMARA MU l.JPAL DE 

Em 1 ...  

1 1 

LM' & 
Vice Preiu 

C NiJ1El-O LArA:TE 

tç 

de l9 

2,4SecrtdrIp 

r.P 
OETO DE N.° 

r4vado .em(j iseUsqjO e 
Vçftç.13Wy. ráveis, 

44L de 

çao. 

Nulos 

A CO"tS\() 'E 4 

É de 1 ar'er qllf, o E ediei'te t)flt í retro ) de 

ser disettildo e vo ado pe'e lliirio da Casa. 
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1-)- Pro)vado 
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co1nm hias aéreas brasiieirdas é muito 

Serestas ganham força com apoio 
para ser maior atração turística 

virnento de passageiros. O turismo é das as informações. 

As serestas mineiras sempre se cons-
t1tuirm em atração turística, embora 
nem $empre o programa possa ser viá-
vel, Mas, 8 partir do momento em que 
o goemo do Ëstado, através do Grupo 
de Turismo - GETTJR - da Secreta-
ria çe Indústria, Comércio e Turismo 
resolveu dinamizar o setor, áreas res- 
onsáveIs Interessaram-se pelo assunto. 
AaIm, por suas próprias caracteris-

tlea$ dando maior amplitude ao 
o ãlrcuito das cidades histó-

rlca* de Minas Gerais foi escolhido 
pari erv1r de palco ás serenatas vis-
tM como potencial turísticó, sem per-
de? suas características básicas de es-

evitando-se com este 

cuidado transformá-las em dirigidas 
ou parafolclóricas. 

A Exchange Turismo Ltda. realizou 
a prhneira experiência no gènero, 
transportando um grupo de turistas 
para a cidade de Sabarã, onde fo-
rem recebidos pelas autoridades mu-
nicipair e grupos autênticos de seres-
teiros. A iniciativa foi bem recebida, 
á estando programada para a noite 
de hoje, em Ouro Preto, nova excursão 
qu' terminará com uma seresta pelas 
ruas centenárias da terra dos inconfi-
dentes. 

Na, sequência de programação Baba-
rá e Ouro Preto continuarão integra-
das ao circuito que  será ampliado para 
S. João Dei-Rei e Mariana. Nas ci- 

dad!s mais próximas da capita? n é 
necessário o pernoite. Contudo,  para 
as cidades mais distantes de Belo Hori-
zonte OS responsáveis pela "Serestas nas 
,Cidades Históricas de Minas Gerais" ia 
estão entrando em contato com kotéis 
e restrantes, no sentido de obter 
preços vantajosos para todos os servi-
ços. Nos locais onde é dispensável o 
pernoite é servido um coquetel 'antes 
da volta em ônibus luxuosos e confor-
táveis. 

A oprrtunidade serve ainda para rea-
tivar todo o cancioneiro tradiicoral de 
Minas - principalmente as modinhas 
-- a1itoas às músicas modernas situa-
das numa linha melódica que se. inte-
gra facilmente ao esquema romântico e 
tradicional das serenatas, 

va.iiestimiilin' M 


